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in?r,Uos‘'e “00™“ cSiumViaf “t ' i i o  “IlIdicS'*!! I f  “  ■ '«I'»"''' 
ostam em favor do autor criticado. E so os iiisdtos" c‘'caiu.riihs‘'s '? ‘‘ II’ "' 
ce âs nobras"lcirdo dw'"" ‘’ ’ h “ I '"  ° ' ‘isuHiHile calumiiiid.Ir descoiihe'r
jtoder 0 offoudido ropoi,r;: Liu,i'rSs'„s:rru:tuteíi'i"ro^^^^

o s £ ,E s “ fp“;'5i , t a i r ; : ^
á falta do outro recurso; pois ainda que dclla como arma se valeu 0 mau 'off™ 
sor, 0 se tom valido outros, que com sua tinta tem querido suiír 0 I n o « ^ ;  
muitos caracteres distiiictos do Brazil, eu respeito esse meio civílisadnr 0*0 /. 
a maior repugnância que mo sirvo dóllo parl^rringa? de quon m
tíeSSia'’ ,T" “rgumeiitos od 0 õd ;,e„iil«n, ’e tentou d c f
acred lar as minlias mais santas e mais patrióticas accoeiis e filioii ió ,,,,i.r

Oícw/«,» pioctirarei ser lamcommcdido quanto nossa. Nam preciso dizer niié 
tive alguma criatam, e que se é necessário faltar' a ella para alcaícír á vic‘„?i 1

minifrderrala ® 1"“ i'» '-'
’’^sponderao calumniador como respondeu 

Beauchamp—dando-lhe em cara com a obra define meocenno Porem 
desejando guardar para a idade madura a apariçarn desta, afim ^  
mais aperfeiçoada do que todos esses escriptos volantes anteriores íem une 
pressa de anunciar ao publico factos desconhecidos delle, me fez üs vezes ore' 
Slflíff  ̂ consequência menos apurado) tenho que sair a campo máu m-a'
conSm ^ ‘̂ ou*^nLVf pelos contemporâneos que me nam
cân»  ̂ A .PÇ̂ cs futuros Bscriptores brasileiros, aos quaes passo imnavido a
S e m  l e l T í i  d’ um lodaçal irm m Jo-partem berros stultos e coaxares desentoados.
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Nam iin|)i imirei uin folln'to. Aprecio baslanlo o tempo e tenlio cm que em- 

prei;al-o. Imlioaivi lalvez so os capitulos de miiilia réplica, juntando aqui do- 
(■uineiil()S, cu|os origimois passaráni a ser deposilatlos no arcliivo do Instituto 
llislorico do itio, lo^o (jue alii os possa enviar com scguram;a, para quo a todo 
tempo se recunln ça a sua autenlicidade.

Jáse nam trata de continuar, com um segundo juizo, a censura do lamoso pla­
gio intilulad<t Compendio. O pseudo-autor deste, a modo do quadrúpede jagua- 
ticaca, d(‘i.\ou, por tal forma, e a seu geito, apestaüo o campo, para melhor se 
escapar, que me é impossivel avançar. ^

Taiilo nojo me causa o pseudo-general que nam se iionrara elle mais vendo 
escrijito o seu nome p<*la minlia peniia. li um calurnniadoí indigno.

A censuras litteraidas iiaiii se res[)onde com verriíias contra o censor, sim 
rebatendo os to|)icos da censura. Comellera eu, pela rapidez com que escre­
vi a censura, que nam esperava ver impressa, alguma incorrecçam de estylo, 
algum erro de grammalica? C(|nem os nam cornette? A immortal obra de Cervan­
tes está inçada de faltas grammaticaes, e lia quem as note até cm Hnrrqs, em 
Hernardes e no mesmo Camoens.—Kse tal acontece em escriplores abalisados, 
nas obras em que (irrnam sua gloria, que se podia esperar de mim escriplor no­
viço, ii’uma vesloi ia, que mais se deve considerar como termo de accusaçam 
contra um infractor da lei, que como obra litteraria! Demais lia lioias em 
(pie as palavras resistem a correr druitro do molde que formou o pensamento, e 
se a ira rouba a fala, o despi’e/.o de um plagiario me tirou talvez nessa occa-
siam a paciência p..ra apurar as frazes. i . - , '

Doixando pois o calumniador seguir livremente sua empestada carreira so 
me cumpre tratar de abandonar lionestamentf! o campo em que elle tornou o 
combate impossivel.—Contento-me com bavel-o provocado, para me responder, 
a (.‘Studar muito mais do que bavia feito para escrever dois tomos da tal liisto- 
ria. Já se ^propoe a escrever outro livro em estylo todo seu\ que bom proveito
llie faça. _

Cumpre-me porém justificar das arguiçorns que lançou sobre a minlia pessoa 
a imposlura desmascarada e insolente. A principal arguiçam é a de ser eu igno~ 
rante. A esta nada digo; porque a reconlieço justa. Quanto mais estudo e quanto 
mais aprendo no mundo, mais conheço, quanto é humano o errar, e mais me 
convenço do pouco que sei á vista do que desejara saber. E istoapezar de exami- 
naiio em varias linguas vivas, apezar de haver frequentado, sempre com appro- 
vaçoens plenas e prémios (por muitas vezes o primeiro), durante treze ou qua­
torze aiinos differentes cursos litterarios e scientilicos que ultimei, apesar de 
me nam i»'r separado desde entam dos livros, velando muitas noites, e publi­
cando escriplos (jue me valeram a admissam ao seio de variascorporaçoensillus­
tres, e a estima e coutemplaçarn de tantas notabilidades.—E’ verdade que o ca 
lumniador diz que esses meus escri[)los estam cheios de erros, (que nam se dig­
na apontar); mas como assim mesmo vejo que os apreciam os litteratos quesam 
votos na maleria, como provo pelos documentos que junto em o additamento A, 
ípag. 9 a 18) deixo (|ue os S. LuÍ7.,| os Navarrete, os S. Leopoldo, e os Kopke, 
e outros criticos se encarreguem de dar tormento ao calumniador, dispensando- 
me de transcrever as cartas do con^go Jannuario e de outros collegas do Insti­
tuto, que elle de antemam deu por suspeitos.=Quanto ás duvidas suscitadas 
á cerca de algumas proposiçoens históricas que enuncio no meu anterior I a- 
recer ou Juizo, respondo com o additamento B (png. 9) que é a carta que a tal 
respeito dirigi de Sevilha ao Secretario do Instituto Ilistorico.

As demais arguiçoims versam sobre actos da minha vida privada e <la de 
meu defunclo pai falsamcnte relatados pelo calmmniador, que teve â  debilidade 
de crer que podia lançar poeira aos olhos do publieo e da posteridade, para 
que nam vissem delle o miserável plagio, com assetear-rne, dilacerarme 
e arrastar-me pelo cham! Loucura!—Como se mais dia, menos dia nam hou­
vesse de triunfar a verdade contra a calumnia manejada pela impostura!



Mais: argiiis um miiiislro (da guerra) que inc despac'.iou ufiicial ongoiilieiro; 
oulro (dos estrangeiros) que me cliamou á carreira iliplomatica; e linalmenhi 
oulro (do Imperio) que me |>iO|)OZ ao Iiiq)erador para uma comlocoraçam.— 
E nam vedes que enunciaes coin isto que alguma coisa devo valer, quan­
do assim 0 julgaram 1res ministros difterentcs, quando vós sois um so, e de 
mais a mais tam suspeito como o seria um ladram contra o magislratlo (|U(! o 
houvesse accusado de criminalidade?

Pretendestes enganar o puhlico, e vos enganastes. Quisesles-me fa/.er mal? 
Pois crede que me lisesles um bem, provocando-me a dar as seguintes expli- 
caçoens acerca dos meus precedentes, que por saberes talvez (jue (oam 
pouco conhecidos no Brazil, julgastes que podiéis caliimniar á vontade. E’ um 
caso novo este de um desgraçado escriptor como eu, occupamlo-se tam jovende 
parte de sua auto-biographia. O publico porem sabe que fni provocatlo cruel­
mente; e nam pode ver nisso immodeslia, graças ao meu calumniador.

Sou lilho legitimo do commendador Varnhagen, escriptor mineralogislu 
allemam que serviu durante muitos annos no Brazil,em varias commissoens, das 
quaes foi a principal a reslauraçam da fabrica de ferro de Ipanema, com tanto 
aplauso do governo que lhe conferiu por distineçam o posto de Tenente (emo- 
nel na arma de Engenharia, em que servia, posto ile que foi dimitlido com o 
celebre Eschwege, seu collega, e com outros ofiiciaos estrangeiros, depois do 7 
d’ Abril de 1831:—como-se pode ver da Gazela do Uio dessa epoca.—Os servi­
ços do meu pai ao Brazil po lem ser atteslad >s pelos Sres. Vergueiro, Conde 
de Valença, e Bafael Tobias; e se acham consignados em ofiieios do Conde de 
Palma, meu illustre [ladrinho, e em vários livros impressos no Brazil e na Europa.

Havia annos que meu pai eslava na Europa, mide viera tratar da educaçam 
de seus lilhos, no maior dos quaes falleceu no serviço albmiam em 1832; e ct 
segundo da (pieda d(i um cavallo em 1831, de modo cm 1833 era eu o unico 
varam, e eslava esludamlo em Portugal, quando chegando ali o Sr. 1)_. 1’edro 
1.», e indo eu ainda que muito novo vel-o com meu p.ii, recebeu este a insinua- 
çam indirecta de que me lizesse tomar as armas peda sua causa. Eembro-me que 
0 Imperador me mediu com os olhos, c disse: «Já é mais altoijue o pai: isso e 
do sangue paulista.»—As aulas se acabavam de fechar (juando eu me alistei; 
e com» linha algunsesludos, e a cainpanhase abriu com vantagem, fui feito oli- 
cial artilheiro no liin de 1res mezes de praça. Fiz essa campanha: c ([uandi) se 
abriram de novo as aulas fui concluir os meus estudos, sempre com o pensa­
mento de voltar ao Brazil (juando voltasse meu pai, (|ue linha taes ideas, e esta­
va proinplo a realizai-as logo que s(! lhe dessem ahi garanliás de que havia de. 
ser empregado regularmente, como elle [»edia em cartas aos seus amigos aci­
ma mencionados ejoulros. Confesso que entam nada sabia eu de constiluiçoens, 
nem de direitos de cidadam ganhos ou perdidos. Entretanto a idea de voltar ao 
Brazil, donde eu linha saido de oito annos de idade, tomava corpo; e já os meus 
últimos estudos acadêmicos eram menos altendidos, em virtude do tempo que 
eu dedicava aos es|)ociaes do Brazil, ao qual uma força irresislivel me levava. 
Nam 0 explico pelo nascimento, nem por quaesquer ambiçoens nidires : 
se chego a desempenhar a empresa que tenho entre maos creio antes, 
sem iinmndestia, nem irreverencia , qu(! Deus rne apidava nessa gloriosa 
missam.—Em 1838 apresentei á Academia das Sciencias o meu primeiro tra­
balho, que envolvia conhecimentos da historia e geographia do Brazil, e sua [diy- 
tologia e zoologia, obra que eu tinha entre maos desde 1833.—Grangeou-me 
elle a amisade do presidente Francisco Mendo Trigoso e do bispo conde 1). 
Fr. Francisco de S. Luiz, (aos (pi les fui apresentado nesta oceasiam pelo bararn 
d’ Eschwege, collega de meu pai, e hoje meu bom amigo) e a norneaçam de, 
socio, quando por oulro lado ainda eu seguia o meu curso de engenharia, que 
conclui no anno seguinte, uin anuo depois de receber da Academia de Lisboa 
0 dito grão de. acadêmico, mais apreciado em Portugal que a carta, de doutor 
de qualquer universidade.
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Apenas conclui meus estudos, resolvi-me passar ao Brazil e tratar alii on 

na minha entrada no ser\iço, ou de deixar bem resolvida nualnucr duvida 
que  ̂ houvesse sobre o perdimento dos direitos da nacionalidade. Revelei 
ao br, ministro do Brazil os meus proj -ctos, e o mesmo fiz ao senhor Costa 
Carvalho (hoje visconde de Mont Alegre) que estava entam em Portugal —Com 
cartas e recommendacoens de um e outro e de meu pai, emharquei-me para o Bra­
zil em I8Í0: e os senhores senadores Olinda, Paranagua, Vasconcellos, Carneiro 
Leao, Vergueiro e Alves Branco se lembraram do que entam se passou, acerca 
da minha supplica para se me relevar o tal perdimento de direitos se é que os 
havia perdido. Tratou-se muito do meu negocio nas camaras e vêndo eu que 
os indivíduos destas se iam retirando para suas provincias, sem nada resolver 
entieguei ao senhor Antonio Carlos, ministro do Império, por intermédio de 
seu irniam Martim Francisco, que morava entam no campo de Santa Anna o 
seguinte requerimento, que deve existir na secretaria: ’

=((Senhor=Francisco Adolfo de Varnliagen, nascido na Provincia de S. 
Paulo (doc. ) eíilho hoje unico,do Coronel Varnhagen, antigo director das 
labricas de S. Joam de Ipanema, h ivendo aos oito annos de idade sido levado a 
estudar á Europa empregou o tempo ate agora decorrido habililando-se para 
servir melhor a V. M. I.—{documentos 2, 3, 4, o, 6.) (I)

«O suppiicante senhor, por em quanto é menor; e como tal nem pode dispor 
de si, nem entrou ainda no gozo dos direitos civis. Mas sucedeu que para ter 
a gloria de servir ás ordens do Augusto Pai de V. M. 1. se alistou sob suas 
baiuloiias, c quiz a soi te que havendo-o tavorecido a guerra e os estudos se 
achai d hoje consideiado em proposta para capitam do Exercito portuguez .Mas 
o supphcaiite vendo aproximar-se o termo de sua menoridade, dicidki vÍr‘aos 
pes de \ .  M I., a custa Dms sabe de que sacrilicios, incluindo o de ausentar- 
se de seu velho, pai enfermo, optar decididamente pela nacionalidade de nasci­
mento com preferencia a de domicilio (2). Obrigado a voltar á Europa jiodeser que 
ahi continue a servir, e que a sorte nam lhe permitta mais odornar a ver a sua 
terra natal. .Mas o suppiicante nasceu brazileiro e brazileiro quer morrer; deseia 
conservar os foros, a que seu iiasciniento e sua opçam lhe dam direitos:—dese­
ja, einboid lesidente em terras do velho Mundo, ser americano._

«Talvez, senhor, venha um dia em que o Brazil aprecie o intento fervoroso 
que guia o suppiicante, quando —P. a V. M. I. lhe conceda licença para que ao de-

íl) Estes documentos estam no Rio de Janeiro e seram apresentados com ou 
originaes dos outros ao Instituto.

(2) Quando isto escrovia nam conhecia eu ainda o Direito Internacional deFoelix 
que agora mesmo me chega ás maos, e que contem o seguinte á cerca do mon caso;

••L entant acquiert, au moment de sa naissance, un domicile dans le sens lé- 
gal, et ce domicile est ce ui de son péreou de sa mère d’après la distinction ci-des­
sus^ C est ce qu on apelle domicile d’ origine [ratione originis).

La nationalité et le domicile d’ origine se conservent pendant tout le temps nue 
enfant reste dans l étal de minorité; car durant cette période il n’a, légalement 

parlant, aucune volonté. ®
Mais-aussitol que, conformément à la loi du domicile d’ origine, 1’ enfant a 

un^aulre^do^micile"^*^^  ̂ '* devient libre de changer de nationalité et de choisir
Il y a présomption légale pour la conservation de la nationalité originaire ou 

du domicile d origine, jusqu a la preuve du changement. De lá il suit que, lors­
qu un individu a deux domiciles dans divers territoires, ondoit de préférence avoir 
egard au lieu de la natsance. Du reste c’est un principe non contesté que 1’ absen-
on de^Xmici'l?‘‘— cbangemenl de nationalité

(L. 1.0 lit, 1.0 g. 27.) Evitamos transcrever as notas.



ver entrar, peia idade, no gozo dos direitos civis, nain seja considerado excluido 
delles, por se achar em serviço estrangeiro=E. Mce. =  Riode Janeiro 1.** de
..,(1) de 1840=Francisco Adolfo de Varnhagen.)) =

Pouco depois de entregar este requerimento, parti para S. Pauio a visitar 
antes de regressar á Europa, a minha provincia, e a derramar algumas lagrimas 
sobre a logar em que a marn de Deus quizera collocar o meu l riste berço, nosob- 
pé da rica Arasoyaba, montanha defeno nativo, no cume da qual, e junto á cruz 
de ferro ahi inaugurada por meu pai, se abrira’a minha sepultura, se Deus ou os 
homens nam disposerem de outro modo.

O requerimento (icou a cuidado de alguns amigos; mas consla-me que de­
pois foi menos attendido, por se complicar com ou'ro, que, de accordo com o 
senhor Tobias, remetti de S. Paulo pedindo para roeu pai a cotnmenda do cru­
zeiro, em recompensa dos serviços porelle prestados, e de que havia ali tantos 
padroens. Este requerimento tam pouco foidderido, porrjue o Sr. Antonio Car­
los offereceu dar 0 liabito, que eu nam admitli, por isso que meu pai era já 
commendador de outra ordem.—

Esta viagem ao Brazil havia sido toda empreliendida á minha custa. Nam 
molestei para ella, nem por um real, a rneu bom pai.—O meu dinheiro era o 
producto dos prêmios ganhos em vários annos d’estudos, e de obras que pu­
blicara, e que tive a constância, apezar da idade, de reservar para este íim. Co­
meçava elle a escacear, e ate, direi a faltar de tal modo que tive que recorrer 
a um pequeno empréstimo d’um amigo de meu pai, que ao reconhecer-se 
aqui, verá que delle me lembro com agradecimento.—

Pouco depois de minha volta a Portugal foi-me transrnittido ofíicialmente o 
decreto de 24 de ííetembro de 1841, pelo qual o governo de S. M. O. Impera­
dor me chamava ao Brazil por meio de uma amnistia, pela qual, como me foi 
dito ofíicialmente, eu entrava no gozo de todos os direitos civis e politicos.

Apezardo uiáu som que produziu em meus ouvidos, ainda innocentes á po- 
litica, 0 termo amnistia, nam hesitei um instante. Bompi por tudo: resignei os 
cargos que me offereciam uma brilhante carreira , segundo a opiniam de 
meus amigos, e até dacôrte,e nie fui apresentar á nossa Legaçam em Lisboa, 
como súbdito brazileiro, em Fevereiro de 1842, epoca que por ser casualtnen- 
te a da revoluçarn do Porto, fez a muitos attribuir a motivos politicos a minha 
separaçarn de Portugal.

Em tudo obrava só o patriotismo, e uina cega confiança na inagnammidade 
do Senhor 1). Pedro II:—coníiança que tive a fortuna de ver justificada quan­
do pouco depois fui nomeado addido á mencionada Legaçam.

Ahi estam os factos. Diz agora o meu calumniador que nam sou brasileiro, 
e lá no seu estilo polido que o sou de meia cara: que nasci per accidens no Bra-- 
zil, e que esse nascimento nam deve valer (lá para elle).—Pois, horneni! E 
qual nascimento teve logar aqui ou acolá, sem ser por circunstancias acciden-- 
laes?—Qual é o brazileiro, a nam ser caboclo puro, que nam deve aos yaiyens 
do mundo o seu nascimento no lerritorio do Império?—Mas suppondo ainda a 
possibilidade de marcar raias a tal respeito, nam vedes que com esse systema 
se iria criar um triste scisma? Nam vedes que com tal theoria procurais render 
ao Brazil 0 serviço de lhe roubardes a] maior parte dos sábios com que elle ja 
se honra, do século passado para cá?—-Accidentalmente nasceria no Brazil aquel- 
le cuja mai levasse já em seu seu seio o futuro frueto, e exposesse este á luz 
estando de jornada.—Mas eu que nascí nas casas que meu proprio pai tinha 
feito construir, e estreei com a minha cabeça a pia baptismal da paiocliia [laia 
cuja creaçam meu pai desde tempos trabalhara!—Para huinilhar o, calumiiiadm 
mais que pura me exaltar, dir-lhe hei que os que nascendo em uin paiz, licam

(1) No meu borrador está rasgado aqui o papel. Deve ler-se agosto ou seteinbio. 
Nam estou bem lembrado.
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naluralmente nelle e se acliain quando menos pensam seus cidadaos terarn em 
geral sempre patriotismo; mas nem estes, nem ninguém e menos o n^endT 
general boliviano, pode nór em duvida o palrioUsijio daqiielle que í r a í s e n d a  da
C c e ^  n a ^ ^ ^ d L u  d ^ r ‘' ? ' ’,‘' r ‘' í '  “ “ecolhrde Ôls de 
firme resoluçàm l’™''“  J “ abnegaçara para coroar esta

Porem o meu detractor nam se contentou com querer oue eu nam 
razileiro; quiz por força arf naturalizar-me portuguez —E corno eu nun

^a íT era rm orreV  se^^e r  "'-'l  ̂ nasceu allernamL r l  morreu, sem ter querido nunca naturalisar-se. Em rema do direito
a N ^  optafido pe.a nacionalidade de origem, ou por outra, era eu tacitarnente
allernam, como o foi meu irmain mais vellio. Mas isto nam convinha im cTlu n!
niador e menos ainda a mais alguém que o inspirou, e que foi a causa ;na-
S  -M a s  nu%"" O i “ - i™P^nsa\om estas bagaS .Ias. Mas que. —O prurito de aportuguezar a todos foi tal que nam esci-

sentença um criado liespaniiol, que eu levara comigo e deixei no
Brazil em casa da Exma. marquesa de Maceyó, com quem ainda hoie está  

^ minha custa passei ao Brazil. Nem sequer ao menos soS e  ser 
° A «Celui qui méditde tout, ne m é d i t d e r n  T t o u r n

n Pni ®  ̂ passou ainda muito alem destas invençoens Che"ou
o calumniador a descobrir uma latrina aeria, e pensou ver sobr^ üm S d o
substancias asquerosas, que so podiam sair da sua cabeça.

De mim tenho dito bastante: á cerca de meu amigo o Conego Januario falarám 
mais os seus grandes serviços que 0 poderiam agora fazer as minhas palavras 
O decano das nossas leltras, o grande oradordos púlpitos o mestre de l-uítas 11111̂  
traçoens o principal fundado^lo Instituto HistoricS t e r r u m f  pagí̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  
doBiazil, que nenhuma baba poderá empeçonhar; se bem que muitas in^rati-
mra a súramSiiX“c m-n » ‘' “ .S'”*'“ - oulra íecomiiienjaçam tive
Brazil S c  '^‘"1 IT®“ esludioso e araaiUe dolírazii. Isto seja dito em &eu elogio, e honra minha.

Granada 13 de rnaio de 1846. “

E:1



AppExmci!: A,

1> R Í )V A S .

1 .*

Ii.LMO. Sr. Meu presadissimo amigo. l’enniUa me V. S." dar lhe eslf>nomo; 
e aiad.i que llie pareça, que as amisades se iiam coulraiiem Iam ii^íeiiamenle, e 
com tam pouco tempo de commuiiicaçam, com tudo esta regra geral pode padecer 
algumas e.xcepçoens, maiormeiite quando na amisade entra a inclinaçam, e u 
propensam; e SC nem assim V. S.® quiser que eu lhe chame nieii amigo, cha­
mar-me hei eu seu, e ficaremos assim em santa paz.

Quando recibi a carta de V. nam lhe respondí porque nam puile, e logo 
fiz tençim de lhe dirigir duas palavras a Santa:èm, unicamente com o fim de 
saber da sua saude, e de lhe mostrar que me nam esquecia de V. S.“ Agora mes­
mo que me preparava para cumprir este intento, recebo a de V. S.“, escrita 
ontem 28, e alern do gosto que tive com as suas noticias, e trabalhos’ arclieo' 
logicos, tirei delia a favoravel consequência de que V. S.“ nam esta disposto a 
negar-me a sua amizade, pois tantas provas me dá delia, e com tantas delica­
dezas trata a quem nam tem presunçam de merecer-lhas, ainda que muito o 
deseje.

Aid graças dou a V. S.“ pela remessa das inscripçoens, que logo vam para o 
meu pecúlio. Na de Pedralvarez Cabral resta-me ainda huma duvida, quecer- 
t.irnente nam he da copia mas do origin.d, e consiste ein chamara infante dona 
Maria ftllia de el reg D. Joam III sendo ella filha de el rei 1). .Manoel, e irman 
de ü. Joarn líl, se a minha memória nam erra. Quando V. S.“ vier e.\aminare- 
inos este ponto. '

A segunda inscripçam fica agora perfeitamente intelligivel. O homem mor- 
reo em Ibirtalegre no ultimo dia de .Maio, subsequente ao dia ila Ascensam da 
era l-:i37, que he anno de Christo 1299.

Depois que falamos a ultima vez descobri mais duas provas de que a ediçam 
do naufragio da nao S. Joam Baptista, que eu julgava mais antiga que a outra, 
0 he na verdade. A primeira prova he a da numeraçam das folhas, que no verso 
nam tem numero, o que he mostra de maior antiguidade, ao mesmo tempo 
que a outra ediçam numera a pag. no recto, e no verso.—.\ segunda prova he 
0 uso que a primeira faz do «u» com força de consoante, qu:iiulo a segunda o 
mudou em «v».—Cá falaremos mais nisto, que eu estou a fazer escrupulo de 
entreter a V. S.“ com taes ninherias, e ao mesmo tempo a desejar ter mais 
cousas que lhe dizer! explique-me V. S.“ estes segredos do coruçamjiumano, 

esta contradiçam de affectos.... etc.
Já copiei a cai ta de Thomé Pires para a mandar á Sociedade Pharmaceu- 

tica, e já a teria mandado, se me nam fosse preciso dizer duas palavras sobre 
hum facto historico relativo a este homem, pura o qual me foi preciso mandar 
pedir hum voluaie de Barros, porque o meu está d’ aqui muito longe.

Aqui nam ha nada de novo, que eu saiba, em sentido nenhum. Hoje tenho 
tençarn de falar com Trigoso, e tratar com elle o que for conveniente ácerca 
das Reflexoens de V. S.'' sobre o Roteiro do Brasil.

Se V. S.“ ahi se demorar, nam lhe será penoso destinar cinco minutos para 
me mandar o seu non)e escripto pela sua letra.

Eu sou por huma feliz, e inevitável necesidade, e já agora serei sempre= 
De V. S.“=Muito sincero amigo=Bispo conde D. F.=Lisboa 29 de Agosto 
de 1838.=

2.*

Illmo. Sr. Meu pressadissimo amigo. O Sr. Trigoso, que fez huma larga di- 
gressam, e também se queixa, como eu, de pouca saude, escreveo-me em fim
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sobre o nosso negocio, e V. S.  ̂ verá a sua opiniam pela copia do ariigo da caria 
delle.—Sempre me pareceo, que elle nam pensaria de differenlc maneira, e 
bem eslimn nam m(i ter enganado.

Vei’á V. S.» lambem que elle mesmo se offorece a appresentar, e ler na Aca­
demia as Reflexoens crilicas, e até a solicitar (se necessário for) a brevidade da 
impressam, depois de apf'rovadas na forma que prescrevo o estatuto académico. 
Nova prova do merecimento que elle acliou na obra de V. S.“—líu, como ami­
go apaixonado de V. S.“, tenlio satisfaçani ein tudo isto, e com gosto llio par­
ticipo.

Mando as Reflexoens, que voltaram se V. S.“ quiser, e quando quiser: e co­
mo espero que nos vejamos ceilo, nada mais digo, senarn que sou com sincera 
e cordial alfeiçam e estima=De V. S.“—Fiel amigo e criado=Bispo conde I). F. 
=Lisboa S. C. 2 de outubro de 1838.=

Copia do artigo da carta do Sr. Trigoso relativo ás Reflexoens criücas.=Ti\’a 
a bonra de receber a carta de V. Ex.® e com ella a que lhe escroveo o lillio do 
Sr. Varnbagem, e também as Reflexoens criticas. Li todas estas, e a conferi com 
0 tom. 3 das Memórias do Ultramar, e segundo o meu fraco entender me parece­
ram muito assisadas. Nam vi o Ms. de que a Academia se servio, enam sei quem 
foi 0 socio, que cuidou da ediçam: felizmente nam fui eu, nem meu irmão; 
mas fosse quem fosse, a Academia nam se deve escandalizar de que haja quem 
emende os erros de liunia obra por ella publicada na fé do ms. que linba 
em seu poder, liurna vez que esta emenda seja feita, como he, em termos 
tam polidos, como aquelles, de que usa o autor das Rellexoens: e nisto es­
tou inteiramente conforme com o parecer de V. S.“

Nam 0 estou porêin com o parecer do autor, que deseja que a sua obra se 
imprima já; porque lie absolutamente necessário (jue ella seja lida na primeira 
sessam litteraria, e depois censurada [lelos dons directores das classes de iitte- 
ratura e de sciencias naiuraes: e depois se pode imprimir com a brevidade (jue 
(juiser 0 Sr. Guardarnor, a quem eu nam duvido fazer essa suppiica. G para fa­
cilitar este negocio, eu me offereço e appresenta-!a na Academia, e lé-la no dia 
7 de novembro, que he a primeira sessam depois de ferias.

Illmo S r. e Amigo. Abi vai a resposta, que me veio do official-maior da tor­
re do Tombo, acerca de Cabral. Pouco mais diz álem do que nós sabemos.

Ainda cá me lica a Vida do infinte D. Henrique, de quesupponbo que V. S.“ 
nam terá urgente necessidade. Fica-me também o desejo de ver á V. S.̂ ĵe rle llio 
repetir que sou de V. S.“=Fiel e obrigadissimo A. e C.=B. C. =  10 de outu­
bro.

4.«

Illmo. Sr. Venho da sessam do Conselho da Academia, aonde tive o gosto 
de ouvir 1er as censuras das très classes, feitas á Memória, ou Rellexoens criti­
cas de V. S.“, todas de uniforme approvaçam. ümeu mesquinho louvor licou a 
perder de vista, e eu nam desgostei de me ver exedido em tal materia.

Ficou também resolvido que na primeira proposta da classe V. S.“ seria hum 
dos designados pari nosso socio. Estimarei que isto seja pelo menos tam agra- 
davel a V. S.® quanto foi de satisfaçam para mim.

DuviJou-se em que classe deveria V. S.® ser proposto. Eu limitei-rne a re- 
fleclir que V. S.® tinha estudos em differentes classes, e que todas as très da 
Academia estavam pobres de gente, e todas ganhariam com a sua aequisiçam. 
Resolveo-se que devia ser proposto pela classe, a que se reputava pertencer 
particnlarmente a sua obra. Consequentemente ficará V. S.® na classe das Scien­
cias Moraes e Bellas-leüras, nam sei se á sua vontade, mas certamente á minha;
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qtie muilü esliniei que V. S.® licasse nu minlia classe para illuslral-a e enrique- 
cela.

Agradeço á V. S.“ e restituo a bella estampa de I). Sebastiain. Do pintor nam 
digo nada por([UO lie muito conhecido, e basta que llie cbamiiram o Ticiano 
poriuguez. Coin tudo estranliei a (igura, (jue nam se parece com as que tenlio 
visto do mesmo infeliz rei, feitas naquelles tempos. A litliograíia pareceo-me 
excelentemente executada.

Offereço á V. S.» a estampa do Sr. Trigoso. Pedi ao Sr. Conde de Lavradio 
liuma para mandar para Coimbra, e como elle foi mais generoso em dar, do 
que eu em pedir, abi vai essa.

Ontcn mandei (sem carta, que nam podia escrever) bum fulbeto do Sr. Fe­
lipe Ferreira que elle me deixou com esse destino. —Do V. S.* liei e obrigadís- 
sirno amigo=B. C.=Começada ontem, e acab.da boje 3 de maio 1839.

Li e examinei com a devida attençam as Rejlexoens criticas do senhor Francisco 
Adolfo de Varnliagen, offerecidas á Academia, sobre o escripto do see. 10 por 
ella mandado imprimir no tom. 3, num. 1 das Memórias ultramarinas, com o 
titulo Noticia do Brazil etc.

O objeto destas Rejlexoens Iie l.° determinar qual seja o'' titulo original da- 
quella obra: 2.o rectilicar a data que nella vem: 3.» mosírar quem foi o seu ver­
dadeiro autor: e 4.» corregir os muitos erros, mais ou menos essenciaes, que se 
introduziram no impresso da Academia, buns por menos exacçam do copista do 
ms. que servio de exemplar; e outros, acaso, por descuido de correçam typo- 
grapbica.

Este trabalho, que por sua natureza seria importante em qualquer outra 
obra, lie de muito maior interesse na presente: por quanto sendo ella buma das 
melhores e mais estimadas, que no tempo antigo se escreveram á cerca do Bra­
zil, e sendo por isso nie'smo consultada, e citada a cada passo pelos sábios mo­
dernos, que se tem occupado da historia geograpbica, natural, e civil (laquelle 
paiz; cumpre ao proprio credito e honra da Academia (já (|ue a sua ediçam sa­
ldo tam incorrecta) emendar os principaes defeitos que nella se encontram, e 
limiar ao mesmo tempo o genuino titulo, a verdadeira data, e o legitimo autor 
da obra, circumstancias, que todas devem concorrer para !lie conciliar a le, e 
autoridade ipie convêm. Isto lie o que faz (segundo o meu conceito) o erudito 
áülúv das Reltexoens criticas, com bom juiso e discernimento, com estilo claro 
e conciso, e com erudiçam curiosa, op|)ortuna, e nam enfastiada.

He por tanto meu parecer, que as Rellexoens criticas merecem ser impressas 
pela Academia, devendo ajuntar-se ao num. l.o do tomo 3.“ das Memórias ul­
tramarinas, para llie servirem de correc(;am.

A Academia porem resolverá o que llie parecer melhor. Lisboa. G de Feve­
reiro de 1839.=Bispo Conde Ü. Fhancisco.

lllmo. amigo=Kecibi em tempo devido 18 exemplares do Boteiro íle Fero 
Lopez de Sousa; os quaes tratei de destribuir aos conqietentes Assignantes: onde 
deseja V. S.“ ser embolsado, aqui no l*ortoa correspondente seu, ou em Lis­
boa directamente?

Porem foi sómente liontem que recibi aprezada carta de V. S.®de... do jias- 
sado. Agradei;o muito o exemplar com que me distingue, e sem idea de lisonja 
achei a obra muito bem acabada, assim em relaçam á [larle intellectual, como a 
forma typograpliica. (1) Cadainoiíito que vejo saliir á luz causa-me singular pra-

(1) A respeito desta [Hiblicaçam do Diário de Pero Lopes escreveu o conhecido lit- 
terato o Sr. Uivara (Diário do Governo de Lisboa de 2 de janeiro ISÍO) uin extenso 
artigo ein que diz que o editor ornára o escripto «de notas preciosas, e coin de­
purada critica reduzira a seu justo valor opinioens exageradas, etc.a—ü Sr. Co- 
nego D. José Lacerda disse {Director num. 394 de 11 de janeiroj. —«Pelo que
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zer, e roiilra-so este quando o vejo bem apadrinhado. V. S.“ apresentou o esque- 
cidoP. Impez a estes iuíiratos Porlugiinses com garbo que faria honra ao Autor 
em sua propria vida. V. S * bem sabe qm- ri iticos gostam mais de dizer o mal que 
o brm, e por isso abi vai do costumado-, falta-llie um mappa da viajem; é o unico 
defeito que lije encontro.

Ainda devo uma resposta ao Sr. Bispo conde—reservo-a até fallar com o Costa 
sol)re 0 roteiro dei). Joam de Castro, líu tenlio uma copia quasi em tninba rnam. 
—Logo que eu possa eliminar o quasi vai D. Joam para a imprensa. Isto entre nós:

respeita ao merecimento litterario de que faz mostra o editor, em nossa opiniam é 
muilo grande. As notas e documentos, que exornam esta cdiçam provam que o 
Sr Vainhagen é nam menos laborioso do que dotado de sam juizo.»—«E’ indu- 
bitavel disse o Sr. Raposo d’ .\lmeida (O Mosaico num. 4o de 1.3 de janeiro) que 
0 Sr. V. rematou o anno de 1839 com a publicaçam d' um manuscripto de indispu­
tável interesse e trancendenle utilidade— A obra.... está primorosamenle enri­
quecida de notas que provam abundanlemente quanto o Sr. V. é versado n’ uma 
critica pliilosophica, etc.»

0 mesmo Sr. V. de Santarém, com quem, por infelicidade minha, me achei 
desde principio em discordância no juizo acerca de Américo, e que eu reputo o 
censor mais severo que tem encontrado meus escriptos. nam duvidou declarar á 
sociedade geographica de Paris que achava excellent e o meu t rabalho dos common - 
larios a Gabriel Soares, e c de opiniam que eu me devia occupai- em uma ediçam de 
toda a obra: e na analyse, que [uiblicou em 1810 do Diário de Pero Lopes, conclue 
do modo seguinte.

«Telle esl 1’ analyse succincte que nous avons cru devoir faire, trop à In hâte 
pent-être, de la publication de M. de Varnhagen, qn\ a rendu un service impor­
tant à r histoire de la géegraphie du nouveau continent, en publicant un monu­
ment si intéressant et en l’ éclaircissant de notes érudites et de curieux docu­
ments.^)

Nam podemos deixar de concordar com o Sr. Visconde que a tal analyse foi 
feita um pouco á pressa quando nella escaparam descuidos, a que nam está costu­
mado o illustre censor; por exemplo a má collocaçam da nossa nota f>7--que se 
deve entender referente aos veados tamanhos como bois, (\\. 48 lin. 23).- -Sobre 
a ilha de S. Joam. dizendo a carta de doaçam que ora novamente achou e descu- 
hriu (Fcrnam de Noronha), o Sr. Visconde traduziu avait nouvellement retrouvée 
para tirar a conclusíin de que a ilha já antes fora acliada. 0 retrouvée falsifica a 
tradueçam. Novamente, ate na boca dos cegos de Lisboa, quer dizer recentemente-, 
éo latim nove, noviter, o fiancez nouvellement, e se a carta diz ora é certo que a 
ilha acabava de ser descoberta pela primeira vez. Quiremos também que fique en­
tendido que ainda que o Sr. Visconde cita na segunda pagina da Analyse as suas 
Recherches sobre Vespucio, ellas só foram publicadas em 1812; e eni meu poder 
guardo aiuda a folha 13 a cabada de sair do prelo, em que se cita Martyr e Empoli, 
e que 0 Sr. Visconde me remetteu, pelo correio, para se justificar de que nam 
aproveitara essas citaçoens das notas do Diário, aceusaçam que eu jamais seria 
capaz de lhe fazer.

Quanto a carta do meu mallogrado amigo Kopke agora reparo que nam tem ella 
data; devia porem ser de principios de desembro (1839  ̂ pois chegou a Lisboa no 
dia 6 desse mez, segundo vejo do timbre do correio.

Nam citarei o que disse o Sr. Meira no Panorama daquelle anno (p. 398), e o 
mais que nesse periodico se tem dito a meu favor, por isso mesmo que eu era tam­
bém entam socio collaborador nessa empreza, e podia o voto do companheiro ser 
dado de suspeito. Por iguaes motivos deixo de fazer mençam de muitas expressoens 
benevolas com que os meus consocios no Instituto do Rio. e por meio da sua Re­
vista tem querido alentar -me a proseguir na marcha começada. Terminarei po­
rem com 0 transcrever o artigo seguinte do Correio de Lisboa de 20 de novembro 
do mesmo anno de 1839, artigo em que indirectamente teve parte o meu illus­
tre amigo 0 Sr. S. Luiz.—que no seu índice das Navegaçoens impresso em 1811 
teve a bondade fpag. IbO) de classificar de «mut eruditase interessantes notas as 
que junfei ao Diário de Pero Lopes,--Segue o Artigo do correio de Lisboa:
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Sr. Bispo Conde poderá V. S.* communicalo em quanto eu nom o 

O Costa foi por mim enconliado liontem,-antes de receber a carta

escondidos 
go Kopke.

0 Panorama pouco posso agora escrever: mais para diante vo:'-'- 
mellior gnerra aos monopolistas é a guerra da publicaçam dos seus

thesouros. De V. muito venerador e amigo obrigado=üui-

«A nossa lilteratura acaba de ser enriquecida com esta obra, cujo assumpto li- 
songêa o nosso b(*m entendido amor-proprio. Já n’ oulro n.° de este jornal iinpri- 
inimos 0 seu prospeclo, e lioje cumprimos um dever sagrado declarando que o 
Sr. Varnhaíjen, ja Iam benemerilo das letras, obteve com esta publicaram mais 
um titulo á estima e admiraçam dos bomens letrados.

«0 Diário, de que se trata, contôm a relaçam minuciosa, até Imje absolulamen- 
te desconhecida, d’ uma ex[>ediçam (]ue em 1530 foi colonisai' o Orazil. 0 autor do 
Diário, Pero Loprs de Sousa^ também ate agora dcsr.onbecido como esciitor, pe­
netrou ja naquelle tempo cento e tantas legoas pelo llio da 1'rata acima.

«Por muitas rasoes se faz rccommendavel este Diário. Delle se tira grande ins- 
Irucçam pelo que respeita a nomenclatura, e se ajuisa do a[)erl'eiçoamento em que 
n’aquelle tempo se achava a nossa marinlia, entam sem rival; delle se coibem lu­
zes ijiie esclarecem um ponto muito conlrovertiilo da historia geogralica porlugue- 
za e universal; delle, finalmente, podem obter proveitosa liçam os individuos que 
quizerem ter noticia genuina da primeira epocha da historia do Brazil. No Diário 
de Pero Lopes de Sonsa acha o verdadeiro portuüuez passagens que o extasiam; 
abi vê que os seus ante|)assados nam se limitavam a vencer indios, nem a tirar fá­
cil vantagem de povos semi-barbaros; mas que obravam prodiuios de valor com­
batendo os francezes, que sempre saíram escarmentados de quantas contendas ti­
veram comnosco na America.

«0 estilo do autor éo do século de quinhentos; achamo-lo sempre facil, e por 
vezes hello, especialmente na descnpçam de alguns fenômenos naturaes e na dos 
indígenas; fazendo lembrar frequeuioinente, como diz o editor, a <(>audosa melan­
colia do saudoso Bernardim Bibeiro.» A orlograiia nam 6 muito antiga: e dabl re­
sulta um bem apieciavel, e de ser mais rommoda a leitura.

«0 estudo das viagens produz o grande (im da inslrucçam por meio muito sua ­
ve e agradavcl. A este respeito copiaiemos as tam breves como judiciosas refle- 
xoens do Sr. Ynrnhaifen:

«A historia (diz elle) dos descubrimenlos maritimos, offerecendo o maravilbo- 
«so das viagens e por vezes os encantos do romance, excita a curiosidade, e é de 
«todo 0 auxilio c interesse para o estudo das revoluçoens oceasionadas. em varias 
«e[)ocb«s, na civilisaçam das differentes partes do globo. Se as exploraçoens e es- 
«tabelecimentos d’ Africa inlluiram nas suas guerras intestinas--se o o ai bamen- 
«inenlo da America trouxe, com o germen de uma mais adiantada e progresiva 
«illustraçam. bens á humanidade, ou se males pelos milloens de mortes que ori- 
«ginou,se as guerras dos portuguezes na .\sia, lazendo diversoens aos (jue comba- 
«tiam pelo crescente. livraram a buro|)a d’ uma invasam de turcos--se o indomi- 
«to oceânico teria melhor sorte livre do seus moderno« ci\ilisadores—se íinalmeii- 
«te isto tudo iiilluio e até que ponto nos diversos estados e naijoens da Kiiropa.-- 
«sam questoens todas im|»ortautes do mister bistoriador-lilosofo. e ás quaes ser- 
«ve de primeira base a colleiçam descriptiva das espediçoens de mar. K’ para en- 
«riquecer ests colleçam que publicámos o presente inédito, que vai preenchet uma 
9grande lacuna até hoje existente na historia do Brazil.

— «B’ este livro, que o publico vê pela primeira vez, um dos que, por mau fado 
«encerrados e desconhecidos, atravessando séculos, aparecem como enviados para 
«esclarecer pontos controversos e aliviar a crítica; e que, rasgando assim d’ uin 
«golpe folhas de enfadonhas polemicas e certames litlerarios, fornecem documen- 
«tos irrefragaveis sobre que uma vez se descance firme.»

«0 editor ilustrou a obra, que dá ao publico,com muitas notas importantes, en­
tregando-se para esse fim a um trabalho incalculável: entre estas notas apparccem
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ir.LMO, Sr. Nam estoii Iioje para fazer cumprimetitos, iiem para ralliar, riem 
pnra gracejar, nem para fazer censuras e julgar os vivos e os innrtos. Tenlio-me- 
visto liá dias tarn oppriinido de impertinentes ninliarias, sem poder gastar o 
tempo a meu sabor. Por isso demorei as Repcxoens criticas sabendo que V. S.® 
liavia dequorêi-as lá, e desejando muito expedil-as.

nove docometilos extrahidos da Torre do Tombo, nenhum dos quaes pode consi­
derar-se de valor insigniíicanle. Mostra com toda a evidencia desde quando data a 
descubcrta da illia de Feniam de Noronha. Com suhlilissima critica apressenta o 
Kio de .laneiro descuberlo trinta annos antes do que geralmenle se suppoe. Decla­
ra qnaes foram as primeiras colonias e feitorias porluguezas naquella parle do 
mundo novo; e (jiiasi evidentemenle rcveindica aos |)ortuguezes o descubrimenlo 
do llio da Prata. Entra, cm fim, na tain disjiutada controvérsia a respeito de Amé­
rico \ espucio, combatendo as opinioens sustentadas pelo Sr. Visconde de Santar 
rem no Bolle-tim da Socied. Geog. de Paris de 1830--‘3(>--37.

«Todas as notas sam apropriadas ao assumpto. 0 editor nam adoeceu d’um certo 
pedantismo que ainda hoje é mui vulgar—o de accumular citaçoens sem conta, pô- 
£0 nem medida. Sobre tudo 6 de muito mérito a cotejaçam geograllca das localida­
des, que autor percorrem, corn o que dam as obras de hoje, especialmente os ro­
teiros maritimos in ç̂lezes. Este trahalho faltou (e nam é pequena falta) ao editor 
do Roteiro de I). Joam de Castro.

«Era nossa vontade copiar alguns trechos do Diário, que anunciámos; porem ce­
demos deste em|)enho pela difliculdade.sem du\idainvencivel, etn que iriamos en­
trar. Se quizesseinos dar logar neste artigo a tudo quanto nos parece de notável 
interêsse no Diário, teriamos materia nam para um artigo de jornal, mas para mui­
tos. Pedimos pois a leitura delle a todos os amantes deste genero de litteratura, e 
aconselhámos os ipie ja possuem o Roteiro de Vasco da Gama, publicado no Por­
to, a que lhe juntem este, nam menos nitido, e ficaram com um livro digno do 
particular apreço. Proporcionalmente fallando tem o ultimo publicado muito mais 
interesse e novedade do que o de Vasco da Gama; por quanto este ja tinha side 
visto e copiado jmr Castanheda. como o provam os editores, e o de Vero Lopes era 
totalmente desconhecido dos bihliografos, etc.» —

Como os ataques que recebi com o (im de se me declarar juiz incopetente (para- 
aceusar um vergonhoso plagio!) foram tendentes a reduzir-me a situaçam de anal- 
phabeto, seja-me licito declarar aqui que ao voltar do Brazil fui eu eleito se­
cretario geral da associaçam litteraria do Conservatorio real de Lisboa, instituiçam 
creada pelo meu bom amigo o Sr. Garrett; e que etn uma sessam publica celebrada 
110 dia 21 de dezembro desse atino, em que se recitaram os elogios dos socios que 
liaviam fallescido, tive eu a honra de serum dos escolhidos para orarjunta- 
nienle com os Sres. Mendes Leal, .lose Estevam, Garrett, Castilho, A. llerculatio e 
Grande.--Eu preferi orar pelo almirante Costa Quintella que tam bom nome dei­
xara no Brazil; e o meu discurso corre impresso com os outros entam recitados.— 
Delle deu noticia o Sr. José Frederico Marecos, no Diário do Governo do dia se­
guinte '22) com as seguintes expressoens que transcrevo para tormento do calum- 
iiiador; «0 discurso do Sr; Varnhagen offeieceu tudo que podia esperar-se de um 
«grande talento ajudado, de assidua applicaçam em tam poucos annos. A nobreza 
«dos pensamentos, a exartidam dasohservaçoens, a ordem das ideas, a correçam e 
«e naturalidade do estylo do joven orador, fariam honra a mais exercitado e inadu- 
«ro engenho.»

Con fesso que me sinto acanhado e meio acobardado com ter que rebaixar-me 
a transcrever tantas espressoens de favor, que eu de ninguém pedi.--Mas em par­
te necessito dcllas para me animarem a continuar a escrever, contra a vontade de 
meu calumniador, que quiz fazer crer vilmente ao publico que só o Conego Janua- 
rio (a quem segundo elle, eu caira etn graça por motivos que elle lá sabe linha 
apreciado meus trabalhos.
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La foram com os papelinhos emquehia lancalo o que me occorria, p.tra de­

pois escolher, e arranjar, e mandar. Se V. S.» tiver paciência de os ler, e achar 
niguma cousa que se aproveite, muito bem, Se nam aprom|)te a sua obra para 
0 dia da sessam acadêmica, poiajue com isso nam lica V. S.» privado de poder 
depois fazer-lho alguns retoques miúdos, ou quamlo se for imprimindo, ou 
ainda antes da impressam.— O impresso da Academia lie miserrimn, o indica 
•ou supína negligencia, ou supína ignoiancia no que tratou da (sdiçam, ou a 
corregio..

Peço alguns dias de demora da uTheorie de Ia Terre-» e do Rozet que ontem 
veio, se isso nam causar [irejuizo á V. S.“, quero dizer, aos seus estudos.—As 
mais obras, e obrinhas restituirei hrevemenie,

He natural que V. S.a saiba quem lie, ou foi, o autor do QuUuhia. Já leo 
o Uruguay? he do mesmo autor, e se tiver vontade de o ler niandalo-hei, porque 
0 tenho e lie raro.

Ale aqui tinha eu escrito antes de ontem; mas nam foi para meu prato (co­
mo dizetnj poder acabar a carta, líila ahi vai, e brevemenle darei melhor conta 
de mim, se antes disso nos nam virmos.

Ahi vam algumas cousas que V. S.* acaso gostará de ver, ainda que também 
osupponho todo azafamado com os seus trabalhos e afazeres, e tal vez rogan­
do-me pragas por eu Ihos augumentar, eu embaraçar.—Adeos nam digo mais 
palavra, nem lie necessário já dizer lhe que sou de V. S.^=Fiel e apai.xonado 
amigo e muito obrigadissimo=l3. C.=Sempre lhe digo que nam lenho geilo 
para Lavaleriano.—lím poucas fisionomias acho o que lhe acham os iivrinhos.—• 
S. C. 4 de novembro 1839.

7.«

Ili.mo. Sr. Parece-me conveniente que Y. S.« torne a lançar os olhos ao 7//- 
dice{\), e agora especialmente á Nota sobre o infante I). Henrique, nam fazomlo 
leitura rapida e ligeira; mas assentada e reíle.viva; porque já se nam trata dr nós 
palrarmos na matéria, mas sim de a expor aos olhos do publico, que pairará ŝe 
poder) com menos boa fe, e com menos docilidade. iNani sellie dé a V. S. de que 
idslo se gastem alguns dias mais: leia quando poder, e como poder, mas da 
modo que digo acom reflexam.n—Conta-se ((ue dizia o marquez de Pombal e 
hum official que escrevia no seu gabinete: aVamos de vagar, senhor, que tenha 
pressa disso feito.» Uu tainbem digo: ava/uos de vagar» para fizer de [iressa o 
bem 0 (|ue queremos. Se V. S.* julgar necessário, ou conveniente e util dar o 
alguém vista desse escripto, nam repugno, com tanto que seja pessoa da sua 
confiança, e capaz de advertir alguma cousa boa. Uu lenho amor proprio co­
mo V. S.* 0 tem, e os mais homens; mas nam tanto, nem tam desarrazoado, que 
nam aceite, e atlemla de boa vontade a correcçam bem fundada. A esta carta 
Iam séria nam quero acrescentar se nam outra cousa ainda mais seria, e hc que 
sou=L)e V. S.« fiel amigo.=H. C.=S. C. 7 de dezembro 1839.

Illmo. Sr. Por ordem do Sr. Rivara, hoje mesmo recebida, ponho nas maos 
de V, S.* 0 ms. do illustre Duarte fbicheco, que elle quer lá ter para quando S. 
S. Magg. visitarem a Biblicdheca. Dizem-me que SS. Magg. sahiram d’ aqui no

(1) Publico esta carta porque é ella uma prova do conceito que fazia de minha 
applicaçain o illustre autor dos Synouimos portuguczes. A obra a qiiese refere é o 
seu Indice das nnvegaçoens que depois se imprimiu. As duas segoiotes d«o pu­
blicidade para provar que o grande prelado, a (juem tanto devo e cuja memor a 
sempre bemdirei, conlinou a favorecer-me com sua amisade ainda depois Je sec 
chamado a principe da igreja.
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* regulará a remessa por esta noticia, ou por outra que
tenha mais exncta.

Ainda estou á espera da visita que V. S.* me promelteo. Pnciencia! Os dias 
passados perguntei ao Dez. Carneiro aonde pousava o Sr. í.a Granje: disse-mo; 
tomei lembrança em hum pequeno papel; e perdeo-se. Se V. S.» o vir faça*me 
lavor de dizer-llie que eu desejava cuinprimentalo, bastando para a minha es- 
limaçam (quando nam houvesse tantos motivos) o haver S. S.® publicado as 
Instrucçoens de i’ombal, que já vi, e li dvidamente. Adeos. De V. S.» sempre 
amigo, sempre estimador e obrigudissimo.=Cardeal Patriarca.=Sam Vicente 
27 lie setembro 1843.

9.»

Ii.LMO. Sa. Se V. S.» se lembra de ter rccíbido a primeir,*. carta minha em 
Santarém ha cinco annos, também ou me lembro de ter recibido muito antes as 
visitas lie V. S.» na minha linda caza do Passadiço (linda até por esse motivo), 
e nunca vejo o Sr. Raram de Cschwege, que nam bemdi.^a o ter-me elle prepa­
rado e facililad.» tantas horas de verdadeiro prazer e satisfaçam.

Santarém, villa notável por tantas recordaçoens históricas, vai cada vez cm 
maior decadência, e esta se consumará quasi de lodo com se remover d’ ahi o 
governo civil, segundo dizem, e se receia. Com isto concorre, e disto se se­
gue a ruina de tantos edilicios religiosos, que d’ antes a adornavam, e enri­
queciam. Ca rne constou a demoliçam do colleginlio de S. Rento, e tive pena 
porque fui Renedilino, e porque conhecia a bella sitnaçam d’ elle, em oniro 
tempo frequentado de todos os homens eruditos, religiosos e secijlares, da villa, 
que enamorados do local, e estimadores de alguns religiosos insirnidos que 
0 habitavam, concorriam quasi todas as tardes a passar o tempo em agradavel 
conversaçam.

Vai a licença que V. S.» me pede para visitar o Santo Milagre. Esta licença 
sempre se costumou pedir, ou [lar.i augmentar o resguardo e veneraçam do 
que se mostra, ou para diminuir o incmninodo de quem o mostra. Mas lie pro­
vável que muitas vezes se lenha preterido esta formalidade, alias pouco neces­
sária, se nam para evitar o menosprezo, que ordinariamente se f.iz das cousas 
que nossam muito familiares.—Já que que nam presto para mais nada, sirvo com 
gosto ás deveçoens de V. S *

Thornar também tem ([ue ver, antigo, e moderno. Em tudo falaremos, se 
V. S.* quando aqui voltar, quizer darme alguns momentos de prazer. Em Lis­
boa nam ha nada de novo que eu saiba, nem lie novo ser eu, sempre eom affec- 
to, e com respeito=l)e V.' S. Iiel e obrigadissimo venercdor amigo el=C. F. 
Cardinal Patriarca.=Lisboa 9 de outubro 1843.

10.

Madrid 24 de enero de 1840.=Muy Sr. mio: lie recibido con muclio apre­
cio y leido con particular complacência el diário de Ia navegacion de Ia arma­
da que fué al Rrasil el ano 1330 al mando de .Martin Alfonso de Sousa, escrita 
por su herrnano Pedro Lopez de Sousa, y publicado é ilustrado por vd. no solo 
con oportunas notas é importantes documentos, sino con eruditas observacio- 
nes que descubren muchas noticias recônditas é interesantes. Entre elias ban 
Mamado mi atencion Ias que vd. en Ias páginas 74 y)siguientes sobre los viages 
que Américo Vespucio hizo en Ias naves ó armadas portuguesas conformando 
tanto Ias circunstancias que refiere con Ias ocurridas en Ias e.xpediciones que 
por entonces liabian emprendido y dirigido olros capitanes expertos portugue­
ses, así como copio sucesos delviageque hizo con Ilojeda en Ias relaciones de 
losquesupone haber liecbo por encargo ú órden dei rey de Castilla; pudiéndo- 
se concluir aíirrnativamente con vd. que Américo fué en dos expediciones por­
tuguesas y mandadas por portugueses á explorar una tierra descubierta ya por
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uu pouuõues; y que Io mismo liabia lieclio respectivamente en Castilla

Lo que yo no lie-podido averiguar es el objeto que Io llevó á Portugal desde 
mediados dei ano loOO en que volvió á líspana del viage que bizo con Hoieda 
hasu |,n„o,!,ios de 1505 o„ que de ,-egroso%l p n r e c e r r d e r q u e M t d á o / S S  
desde StMlIa a Ia Coite. lal  \oz el rey Católico Io envio con encargo rerervado 
para oliservar si los portugueses se establecian en Ias costas de Tierra-Firme 
que acababa de visitar con Hojeda, así ccmo en lo03 envio á Juan de Ia Cosa 
con el mismo objeto y \o prendieroii en I.isboa. Voavd. mi coleccion de viajes 
tomo 2.0, documento Ci9, página 292; y ol tomo 3." página 318* v Ia carta'’de 
Colon tomo I- página 361, en ,,„e dice desde Sevilll, de fèl/re o 5e 505 
qiie Vespucio iba llamado á la Corle sobre cosas de navegacion ’

S ise  tieiien presentes los anos de Ia vida de Vespucio y los documentos 
que los í.jan se vera c .̂e solo pudo faltar de Castilla desde mediados de 1300 
hasta princípios de loOo y que á su regreso se le atendió ya con avudas de 
costa, ya daiidole c.iila de iialura.eza de los reinos de Castilla y Leo“n va Ia 
consideracion de capilaii como se le nombra en algunos docti oenlos ile esta 
epoca, p  iiombramiole piloto mayor con graii sueldo y gralilicaeioiies, y otias 
giacias a el y a su lamilia, con Ias cuales no fué tan contraria la foruina como 
liabia cieido Colou. I onjue si iba á la corte llamado para dar ciienia de la co- 
inision con que, al parecer, fué á Portugal sobre cosas de navegacion, es claro 
que cuando liablo en Seyil a con Colon no podia tener Ias recompensas que ob- 
tuvo despues de liaber dado cuenta é informado al rey católico dei desempeno 
de sus encargos Lstas que son iiiducciones y conjelmas muy probables po- 
diiaii elevarse a becbos ciertos si se liallasen en esos arcliivos algunos docu­
mentos como los bay en el de índias de Sevilla.

Disimule listed la proligida.l y disponga dd lino afecto con que es su mas 
reconocidoy seguro servidor Q. B. S. M.=.Marliu Fernandez \ le  Navarrete. 
=S i .  I). Francisco Adolfo de VarnIiagen. =  P. l). =  En liabiendo proporcion re- 
milire á usted un ejemplar de los cinco tomos de mi coleccion de viages de los 
cuatro que me quedan. ”

Uiode Jatimro 21 de setembro de 18i2. =  Illmo. Sr. Francisco Adolfo de 
Varniagen.-I enliorou-me em extremo a carta, com que V. S.» me honrou em 
data de 10 de março passado, e nas suas expressoens divisei o coraçao dotado da 
quella bondade, da qual possuía ja amplas informaçoens.

Em consequência do que nelia me aniiunciava sobre suas pretençoens nesta 
corte, apezar da pouca valia, em que me considero, recorri a os nossos amigos 
communs para me orientar na materia, e poder entrar na solicitaçain dos seus 
despachos unido a elles; quando ouvi com satisfaçam, que tudo se achava con­
cluído, pelo que dou á V. S.» meus cordiaes parabéns; o que mais me agradou 
e interessará a todo Biasileiro, foi o seu despacho de Addido da primeira 
classe á Legaçam Brasileira em Lisboa, por conciliar os seus louváveis senli- 
inenlos de assistir ao seu velho Pai, e de continuar a prestar ao nosso Instituto, 
e em geial a Naçam, os serviços ja importantes, que lhe formam huma repu- 
açam distincta na carreira das letras.

Com hunia soffreguidam, que se sente, mas nam se exprime, espero 1er o 
trabalho do Sr. Francisco Freire de Carvalho. (Seguem assumptos estranhos).

Besta-me logar á V. S.* o favor de resolver huma duvida em que eu c al­
gumas outras pessoas entramos, avista do=lndice chronologico das navegaçoens 
e viagens.... dos porluguezes nos paizes Ultramarinos —que appareceo aqui, aco­
bertado com 0 nome illustre de um grande Litterato desse Beino, bem que no 
frontespício nam venha expresso seu nome, em quanto apparece a pag. 87 
Anno de 1300=asignado o dia do descoberta do Brazil, differente daquelle que 
mai cana os esciitores do tempo; lie huma differença essencial, encontrar-se-hia 
acaso algum posterior documento irrefragavel?
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Acceite V. S.* os protestos de iiivariavel estima e consideraçam com que preso 

dese rde  V. S.* affectuoso amigo, e patricio muito obrigado.=Visconae de 
Sm Leopoldo.

i  I

lllmo. Sr. Francisco Adolfo Variiliagen.=Rio de Janeiro 15 de marzo 
de 1843.=Neste momento recebo a carta obsequiosa de V, S.*de 26 de janeiro 
proximo passado, e agora mesmo se me anuncia, que se proporciona occasiam 
para respondela; aproveito-a pois, principiando por dar a V. S.* sinceros agra­
decimentos pela promptidam, e bons officios que por mim empregou para com 
0 meu antigo, e respeitável amigo o Sr. Francisco Freire; eu procurarei ler no 
volume indicado das Memórias da Academia, mas desde ja logro a satisfaçam de 
que ambos íizemos o nosso dever o Sr. Freire reclamando a gloria da desco­
berta para os Poi tugueses, e eu para os Brazileiros, e com especialidade para 
hum meu patricio, natural de Santos, cuja naturalidade ninguém m'a contes­
tará, porque fui de proposito á Santos indagar no cartorio das orfaos os respec­
tivos Actos de Inventario.

Muito rne maravilhou a opiniam fundamentada que V S.* ratifica, sobre o dia 
do descubrimento do Brazil, contra a torrente dos Chronistas Damiarn de Goes, 
ect. muito folgarei que V. S.* a corrobore com os novos documentos que descu- 
briu, e a iiublique, para a seguirmos sem o minirno escrupulo.

Ainda que avançado muito em iilade, rodeado de pensoens, que me absorvem 
0 tempo, dedicarei o resto de meus dias em coordenar os memórias dispersas da 
nossa Patria: o espirito emprehendedor dos nossos Paulistas acaba ainda de 
manifestar-se em meio das desonlens desta desgraçada quadra, descubrindo, ou 
explorando de novo aquella bella legiam, a antiga Guayra dos Jesuitas, cuja 
derrota, dos explorad-o-es, terá V. S.* occasiam de ler em a nossa=Bevista Tri- 
measal =  onde no Instituto, assentamos de publica-la.

Faço votos para que nam arrefeça em V. S.» esse seu ardor pelas letras, do 
qual auguramos tam preciosos acquisiçoens para a Patria; persuada-se V. S.* 
que sinceramente e com os mais vivos sentimentos de admiraçarn, e particular 
estima sou de V. S.* Amigo e patricio muito amante, e obrigado=Visconde de S. 
Leopoldo. =
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APPENDICE B.

Illrno. Sr .=A’cerca de um folheto, fjue escrevera um autor para se de­
fender de certas arguiçoens, disse 0. José B.irboza, no catalogo das Rainhas: 
«Respondeu, tam revestido de termos ridículos e indecentes, que mais serve 
de tISO que de tesposla.» L acrescenta: «0 serio deve-se (ratar como serio e
0 JOCOSO como 0 jocoso; mas confundir estes exiremos ou é falta de os conhecer 
ou dc ingnorar a natureza das matérias de que se truta »
n l r i ' r . ' f l lL i ' :  ahhadede Sever'nos quiz deixar estas li-
1 .m nn ' ?  e eu para evitar o ver-me tam-
invi I « / “^/Tísmo tempo para deixar explicadas algumas
duvidas ou ohservaçoens suscitadas contra as doutrinas liKtor cas que emillo

1 u  ilio (blI.»K,i ia ,io IJn.zil iwsso iular s(.liic'.ini aos dez (|uisil..s s.'suiol.’s, sobre 
nii-Tò":oiè"i'-'"" “* ''''.l'“''“* '''' lisrildo-cnlico, a qiieiii ie|ilicor,'i li |ian.!,—

e ,. 1  o n ,,?' ’ -' "‘»s. <|ue si  demanda,M dois dias de (laciencia para serem postas em ordem.
/zr * explico eu o haver dito em 1839 que se havia perdido a obra de
a M&rea /err« de ^anta Cruz como opinar em 18i3 que elle nunca

R. E’ claro que, havendo estudado durante os quatro annos de intervallo, 
podia mudar, como mudei, de opiniam, e se assim o declaivi é poniue o meu 
d r i e r '  f-'■r"' " capricho .le siHtontar uma opiniam em ijue deixo

Os funílamentos que tive para mu.lar de opiniam foram: to. 0 saber em
iL m‘r  Mar'‘r  ‘'i''-' ® r  r  " '"tMicam n •uma listadosni.musci iplos deixa,his por Joam de Rarros a seus herdeiros, que se achava 
em poder dns Barhas de Leiria.
nm r.'.V^ ph'”-') de Harms, na sua historia das Conquistas portuguezas, era o que 
en tudo, excepto no que resp.utaao Brazil, veioa realizar Faria e Souza.-A sua
, v i r  r  ,"''r ‘‘  ̂ ■* 3-* (que escreveu e publicou). Asia, e a 4.» a Santa Lriiz. De to. as eslas partes tinha elle o plano traçado, a

, rn.'**^* quuiito a mim, começou a redigira
0 !’■' hcou E senam (lorque começou a im|)ressam pela
3 paite e nam pela 1.« e 2.« quo f„,am os v,>rda,leiros poiitos de partida para
se eiitiai in conquista da Asia? L’porem elle mesmo qu.mi se denuncia nos 
.ef^uintes teinios: «Das quaes partes nós escrever susccessivamente...
com adjulorio diviiio, ,|ue para isso imphramosv... «a terceira, que é esta que 
temos entre maos.» «A quarta parte da historia, diz elle (D 1  ̂L t “ C t o)
haverá (no luluro nole-se) nome Santa Cruz.— ...........................

Logo os logares da primeira década (liv. o.* cap. 2.«>, e liv 6 ° cap t «) 
em que Rarros cita a tal riuarta parle ,1a grande obra, só se ,Íevern enteiuíei 
como uma remissam que el e d-ixava ÍVita a essa parte nos assumptos ,le que 
ella liavia necessariamente ,le occup ir-se com mais exlensam.—Assim se devem 
enteml.u- laml„un as remissoens ás outras duas partes, á sua Geographia. <‘tc., 
tdc. Rarros poilia, como certos escriptores mod,'rnos, comparar-se aos alfaiates 
que talham mais obra que a que podem coser.

2 o—A vista de tantas faltas que ha na historia de Southeij como o defendo por 
bom historiador do Brasil? ' ‘

R.—Repito 0 que digo no numero 21, pag. o3 da Revista. Os erros em 
que caiu Southey nam provêm ,le sua falta ,le critica; mas ,1a falta de documen­
tos que eu ,ÍHsent,‘rrei dos archivos combinand -os convenientemente:—docu­
mentos que ,die propi 10 previa que deviam um dia apparecer, com vantagem para 
a lusLoiia ,1o brasil. i\am serei eu pois quem o chame a juizo por esses erros 
quando a pai delles tanto de bom ha (e nisto tenho por mim a opiniam de Hum-
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boldt) nesses très preciosos tomos.—Eu digo a tal respeito, com Iloracio:
«Lbiplura nitent... non ego paucis offender macniis.»—
Notar hoje erros em Southey, pelo socorro dos novos inventos (na maior 

parte dos quaes tive parte) é proceder tam miseravelmente como um pedante 
que, ao concluir actualmente seus estudos scientiücos, fosse notar faltas de scien- 
cia em Plinio, ou em Linneo.

3. ®—Como justifico eu serem fabulas as historias acerca de indigenas gigantes 
e anoens?

R,—Pelo bom senso; e se este nam c bastante, pela authoridade do cele­
bre d’ Orbigny que viajou muitos annos na America do sul, só para escrevera 
sua obra De f  Homme Américain, na qual diz no tomo 1.® pag. 88:

(('I est peu de parties du monde où 1’ on ait plus exagéré la taille qu' eu 
Amérique: on a vu tour à tour, au nouveau monde, des géans, des colosses de 
trois mètres, à coté de nains, de pigmés de cinq à six palmes seulement. Qu 
on se soit si fort écarté de la vérité dans un siècle où le vrai n’ aurait paru que 
vulgaire, dans un siècle ami du merviulleux, nous n’ on sc'mrnes pas surpris; 
mais ce dont on pourrait s’ étonner, c’ est que de pareilles fables, tout au plus un 
peu modi liées, se soient maintenues à nos jours n

4. ®—Ilavia ou nam uma naçam Tapuga?
R.—Em meu entender, n.un. Ilavia sim Tapuyas (]\\Q foram expulsos do ter­

ritório pelos Tupis, mas, segundo todos os indícios, eram ess''s Tapuyas gentes 
de muitas iraçoens. Tapuya nam qm-r dizer senatn inimigo, segundo nos en­
sina 0 cbronisla Vasconccilos; e os indigenas Tupis do Pará mansos chamam 
ainda Tapuyas aos da sua nresma raça menos domesticados, e os do sul cliama- 
vam Tapuy-Tiihja, isto é o tapuyas brancos aos Erancezes, inimigos dos portu- 
guezes {Dice. Brazil, p. 42.) —

5.0— For qu>’ digo que o Rio de S. Malheus é o bem conhecido Cricaré.
R.—Porque este nome é muito conhecido em todos os authoi es. Faz men- 

çam delle a Coroyraphia Brasilica, o Diccionario Geographico Brazileiro tradu­
zido pelo Sr. Moura, Gabriel Soares, e este se commentador nas Reflexoens 
Criticas, etc. etc.

6.0— Por que raz-ain nam faço eu conta com opadram da Cnnanéa, no qual se tem
dito ter-se esculpida a e ra =  1503/ . . .

R.—Porque fui em pessoa examinal-o, e ahi, com o Sr. Major Oliveira e 
seus lilluos,. posuidores de uma fazenda visinha lavrámos auto do que se vè nesse 
padram, que nem tem data, nem inscripçam, e menos tem a esfera, infallivel 
divisa do afortunado Manuel. Esse padram foi levantado por Marlirn Aftonso, 
eomo provarei en outro logar.

7. ®—Com.0 assevero a pag-. 132 das Primeiras Negociaçoens Diplomáticas que 
Fl Lopez tomou a fèitoria franceza em Pernambuco, quando voltava ao Reino?

R.—Tenho para isso provas nos documentos, alguns em francez, que publi- 
eíirei em seu logar.—Os scepticos que recebam com a espera o tormento de seu 
sceptrcismo.

8. ®*—Porque creio eu nas vavegaçoens d' Américo e insisto em sua defànsa.
R.—Pela mesma razam porque sempre o (iz: por um sentimento invencivel 

de bumana justiça, porque estudei a questam em vez de me associar, antes de 
exame, ao injusto cbirnorêo geral que contra elle se levantou, só por nam haver 
iHierecido-tanta gloria, como a que lhe quizeram dar, pondo o seu norne a um 
continente.

Felizrnente que a sua memória ja nam necessita hoje de que a advogue a 
miníia pobre penna: encarregou-se de sua justa defensa a maior autoridade 
deste seeulo—o grande llumboldt-na conduzam do Exame critico sobre a histo­
ria do novo Coniincnle, obra escripta com a maior erudiçam e iudependcncia, 
e um admiravel espirito analytico. No nome America nain teve elle parte algu­
ma; quem disso se lembrou foi um allemain chamado Martini Ilacomylus, ou antes 
Martim Waldseemüller. As cartas suas que se imprimiram resentem-sedo abando-
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no de quem as dirigia a seus amigos, sem pensar em que ellas seriam dadas ao 
prelo; longe de ser rival de Colombo era elle, segundo o testemunlio deste ul­
timo^ seu amigo e homem de bem. aO concurso de circunstancias casuaes llie 
deu uma celebridade, cujo peso durante Ires séculos, tem carregado sobre sua 
memória, apresentando motivos para envilecer seu caracter. tT uma posiçam 
rara na historia dos infortúnios humanos: é o e.\emplo d’ uma reprovaçam mo­
ral crescendo com a illustraçam do nome.»—

í).o -Como ouso apresentar ideas novas ácerca do Caramurú?
It.—Kemetto o leitor ao que digo nas notas da rninlia ediçam do anno 

passado de nossos dois primeiros poemas e[)icos. E espero a sentença.
10. ®—Como aulhentico en os nomes dos doze donatários primitivos do Brazil?
11. —Pelos documentos da 'lorre do Tombo, de que ja dei noticia, corrobo­

rados [lelos factos que juntarei na miidia obra; para os sceplicos nam valeriam 
aqui dissertaçoens a tal respeilo.

Concluirei com algumas reflexoens mais. Escrever uma historia, encarar nel- 
la devidamente os factos, e conial-os com algum interesse para o leitor, e com 
proveito para o paiz, nam é ser meio compilador. Para escrever uma historia é 
necessário ler fé viva no que se escreve, e um enthusiastico nmor pela verdade: é 
necessário que a almailo historiador se tenha ai rebatado á vista da grandeza dos 
aconlecimentosque tem de descrever, a íim de apresental-os elevada e nobremen­
te. Pura ajuizar us factos é necessário que o historiador tenha erudiçam no as­
sumpto, critica histórica, independencia de caracter, luzes geraes dos conheci­
mentos humanos e consciência: é necessário que seja grave, urbano, e que 
lenha miras de homem de estado.—Para s r compilador e ainda melhor pLgio- 
rio basta ler ido á escola e saber copiar Ireslados, e ter muito atrevimento,— 
como tem sempre os mais ignorantes.

Em lodo caso se V. S.* vê que no llrazil se acolhem e leem os escriptos de 
polemica lilteraria, devemos ter esperanças pelo progresso das lettras. Os ims- 
nios desmandes da imprensa, que ás vezes a deslustram com deshonra do paiz, 
chamam a attençam do povo, amigo da maledicência, sobre assumptos de que 
nam curava; e quando menos elle imagina está interessado na lilteratura palria. 
Assim succede na polilica: o gosto da maledicência atrae leitores aos jornaes, e 
uma vez ganho o amorjá leitura, os leitores se vam melhorando e desejando dou­
trinas mais seguras.—E’ pois necessário nas lettras como na polilica que al­
guns caracteres de maior abnegaçam, virtude hoje rara, se exponham ás bailas 
inimigas:—se arrisquem até a ser victimas, ou a ganhara palma do marlyrio. 
E 0 marlyrio na religiam das lettras lambem dá gloria immortal.

Concluirei este officio com uma nota das principaes enatas do dito juizo 
|)or mim escí iplo e impresso no tomo 6.®—

P a p . Li.n. E r r o s . E m e n d .vs.

G1 12 despoetizar desprezar
M 2o segurança regeneraçam
)) 30 em proveito com proveito

ü2 17 intimo e subtilissimo lidimo e purissimo
)) Pen. usos. erros

63 (Nota.) malie.. inucli, history make, mucli, history
61 32 de 0 nam de nam
Co Ult. que a que
68 8 Tudo quanto se segue nesta pagina e na seguinte

as duas ultimas linhas) é conlinuaçam da nota de pa
70 11 as respectivas os respectivos
74 8 civil civel
82 5 inventaram inventam

n (Nota.) Aleanline Meantime
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Rogo a V. S.» 0 favor de empregar seu valimento para que esta carta tenha 

um logar na Revista.
Deus guarde a V. S.*-Sevillia t.» de abril de d846.=íllmo Sr. Conegn 

Jaunario da Cunha Barboza.=F. Aldolfo de Varnhagen.

iií



Madrid 10 de junho 1846.
Em quanto eslavamos vendo as provas das paginas anteriores nos chegou 

ás maos a seguinte carta a qual daremos aqui cabida, com o artigo que o acom­
panha, em cuja leitura nam nos detivemos; pelo que nam tornamos por elle 
nenhuma responsabilidade, e pelo contr-ario reprovamos até a sua forma; pois 
somos oppostos a que taes assumptos se tratem assim, Eis a carta. =  lllmo. 
amigo.=Rio de 2 de fevereiro 1846.=Hontem lhe escrevi uma carta suflicieu' 
temente comprida, e lhe promellia um supplemento a ella se podesse es- 
crevel-o com tempo. Por minha vontade teria este a mesma extensam, pois 
tendo sempre muitas coisas que lhe dizer, sempre me ficam algumas no tinteiro: 
mas hoje sinto-me com poucas forças.—Faço esta só para lhe remetter confiden­
cialmente 0 incluso borram do começo de um artigo contra o ij/assasqueo......
queria fazer publicar no......ao que nam annui, uma vez que V. S.“ se propoe a
responder, e poderá aproveitar delle o que lhe convenha; se bem que, no meu 
entender, «para um bandallho ou o desprezo ou o vergalho.»

Nam se esqueça de me mandar para a nossa Revista a biographia do Duram 
melhorada como diz. Venham também os apontamentos para a de Gomez Freire 
modelo de governadores.— ’

A deus Sr. Varnhagen: tenha mais saude que eu, e siga dando gloria ao 
Paiz. Sou com todas as veras.-De. V. S.“=Venerador, amigo e consocio.=C. 
Barboza.=

Segue 0 Artigo a que se reffere a carta supra.
Tratava-se de construir nesta Capital um grande monumento. Estava nisso 

empenhada a dignidade do paiz, a gloria do Monarcha, os desvelos do govern 
a protecçam das camaras ea actividade de quantos se poderam associar á obra! 
Deitou-se maos a ella: acarretavam-se pedras, levantavam-se andaimes, lavrava- 
se um que outro pedestal. Havia entre os socios a maior fraternidade; os es­
trangeiros começavam ja a admirar Iam alto pensamento.—Eis que o mais igno­
rante e desprezivel da sociedade propoz-se a ser o Judas delia. Encontrando 
em uma tapera um rancho abandonado imaginou que, teibando-o de novo e 
rebocando-o com algumas pedrinhas roubadas a donos que nam citava, tinha 
conseguido levantar o ediíicio que se projectava.—Este edificio era o da Historia 
Nacional, para que trabalha o Instituto Ilistorico.

Apenas constou aos mestres principaes a temeridade daquelle, que por sua 
estulta vaidade era o menos capaz dc fazer concerto com geito, mandaram a um 
de seus irmãos que fosse fazer á obra uma vestoria. Este fiel á lei do sino sai- 
mam, obedeceu immediatarnente; chegando á tapera encontrou o tal casebre 
com os esteios podres, rebocadinbo porem de branco; e o tal Judas á porta 
chamando todos á oraçam, como se aquillo fosse templo. Veio contar aos mes­
tres 0 que vira, disse quem era o vei dadeiro dono (ainda que adulferino) da ta- 
pen ,  as caraminholas que notou no unico quarto em que entrou, e os remendos 
ahi feitos com algumas lascas tiradas da pedra que sejuntara na grande obra.—

Indignados todos os mestres de que se profanasse assim seu sanctuario, e 
que chamasse templo o que nem era pagode (em qualquer sentido da palavra) 
decretaram arrazal-o.—Foi porem decidido que para evitar escandalo se em- 
pregasem boas formas, como cumpria á corporaçam. Nomeou-se para executar 
0 plano um dos socios mais jovens e mais modernos, mas conhecido por 
seu amor ao trabalho e considerado até no rebocado casebre pelas suas obras an­
teriores. Este irmarn pedreiro (tal nome é o que lhe dá o Judas da tapera) fez o 
seu dever. Disse a verdade’

Entam o da tapera que ja era meio louco, que ate se chamava General, e 
punha no peito as fitas que lhe parecia, enraiveceu de todo. Quiz defen­
der-se; e para isso mordeu e arranhou a todos: em vez de uma memória, fez um
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livro; e, em vez de juslificar-se da accusaçam do furto, poz>se aos berros* ficou 
po^sesso e necessitado de exorcismos. E’um homem das Arabias.—Seu pai 
foi um celebie padre Roma assim cliamado por ter ido a Roma (íessecularizar-

praça, e tendo patronato para um ministro da Ma­
rinha Portuguez, conseguiu ser despachado para Angola. Passando por Pe- 
nambuco foi processado ahi pelo Ouvidor Antonio Carlos por certo delicto com 
os prezps da cadea; o ^ue o obrigou a escapar-se.—indo ter á Bolivia esteve por 
lá alguns annos ao serviço como boliviano, e quando se cançou, voltou ao Brazil 
feito Joam da Falperra. Barateava com serviços que só constavam pela sua boca 
usava de barbas postiças, trazia no chapéo os topes do Brazil e da Bolivia etc.— 
e dizia a todos ser o general Abreu e Lima.

Dos seus feitos ninguém fala; os seus escriptosou sam plágios de Beauchamp 
ou descomposturas a liomens tam eminentes como Evaristo Ferreira da Veiga. 
—Sua falta de patriotismo chega ate a querer desnaturalisar do paiz (como a si se 
desnatura isára por seu gosto) os seus filhos que procuram dar-lhe gloria!—Sua 
loucura chegou a querer desacreditar uma de nossas Instituçoens litterarias— 
0 Instituto Historico, etc.
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